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Centrão se dispõe a 
20TAN1988 

negociar, mas sem 
mudar indenização BRASÍLIA — Os líderes do Cen­

trão aceitam negociar a questão da 
estabilidade, como propôs o Líder do 
PT, Luís Inácio Lula da Silva (SP), 
mas adiantam que não abrem mão 
da indenização e não admitem a re-
troatividade deste direito. A disposi­
ção de diálogo foi manifestada ontem 
pelos Deputados Daso Coimbra 
(PMDB-RJ) e Ricardo Fiúza (PFL-
PE), no mesmo dia em que o Presi-' 
dente do PT, Olívio Dutra, reafirmou 
o interesse do partido em negociar a 
estabilidade. 

Daso acha que o PT pode estar in­
teressado na negociação por ter en­
contrado oposição dos trabalhadores 
ao que defendia. 

— No Sindicato dos Metalúrgicos, 
a maioria é contra ,à estabilidade 
aprovada na Sistematização — ga­
rantiu. 

Assim mesmo, afirma que o Cen­
trão aceita reabrir as negociações: 

— Somos um grupo democrático, 
aberto ao diálogo com qualquer De-' 
putado, grupo ou partido com assen­
to na Constituinte. 

Daso salienta que será importante 

fechar este acordo também para evi­
tar que o PT obstrua a votação: 

— Desde que acertemos com o PT, 
ganhamos velocidade — lembra, 
acrescentando que o PT terá que 
procurar o Centrão se quiser nego­
ciar, porque esta iniciativa cabe às 
minorias. 

Fiúza afirma que as negociações 
continuarão até a votação. Lembra 
que o grupo participou das negocia­
ções com os sindicalistas Luís Antó­
nio Medeiros (Sindicato dos Metalúr­
gicos) e Rogério Magri (Sindicato dos 
Eletricitários), na semana passada, 
quando foi elaborada uma proposta 
intermediária, com o apoio do "Gru­
po dos 32" e do "Centrinho". Mas 
acrescenta que o Centrão faz questão 
da indenização, condenada pelo PT 
e não aceita a retroatividade, reivin­
dicação do PT e de Medeiros. 

Olívio afirma que, embora seu par­
tido esteja disposto a conversar, pre­
tende fixar um limite: 

— Se não der, não vamos arredar 
pé de nossos pontos de vista. Nego­
ciação não é capitulação — frisou. 

Grupo rejeita a inversão da pauta 
BRASÍLIA — Impossível, imprová­

vel, absolutamente contra foram al­
guns dos termos usados ontem por 
integrantes do Centrão, que assina­
ram a emenda Matheus Iensen 
(PMDB-PR) pelo mandato de cinco 
anos para o Presidente Sarney, sobre 
a inversão de pauta no plenário da 
Constituinte para definir primeiro o 
mandato e o sistema de governo, co­
mo quer Sarney. , 

O Deputado Daso Coimbra (PMDB-
RJ), um dos articuladores do Cen-

za (PFL-PE), concordam com Daso. 
Luís Eduardo, depois de reconhecer 
que existe hoje clima favorável à 
aprovação do mandato de cinco anos 
para Sarney, acha que alterar a or­
dem dos trabalhos no plenário seria 
inócuo. Fiúza tem outro argumento. 

— Precisamos consultar todos os 
que assinaram a emenda para saber 
quem é contra e quem é a favor de 
uma inversão de pauta. Por isso sou 
absolutamente contra — disse. 

O Líder do Governo, Carlos 
Qantf Atina Hicco mio num acta pmnA. 
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